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Resumo: Ao falarmos de sexualidade nos baseamos nas interações entre seres 
humanos (GHERPELLI, 1996). Dessa forma, esse trabalho objetivou trabalhar a 
sexualidade de forma intimamente ligada à vida e a saúde, ao direito pelo prazer e 
pelo pleno desempenho da sexualidade com responsabilidade. Para realização 
desse projeto foram aplicados questionários aos alunos do ensino médio do turno da 
manhã, de um colégio da rede pública de ensino, localizado na cidade de Cascavel 
– PR. Nesse questionário continham questões abertas, que visavam melhor 
identificar o conceito prévio desses estudantes sobre sexualidade, métodos 
contraceptivos, além de verificar se o tema vinha sendo abordado de alguma 
maneira dentro da escola e ainda se para eles seria importante incorporar esse 
assunto no ambiente escolar. Essas perguntas surgiram por acreditar que trabalhar 
a sexualidade em seu sentido real é fundamental para que os adolescentes sejam 
realmente preparados para lidar com as mudanças físicas e mentais às quais estão 
sujeitos. Em seguida, os dados foram submetidos a uma análise quali-quantitativa. 
Os resultados preliminares denotam que os alunos manifestam grandes dificuldades 
e anseios para superar obstáculos, compreendidos como tabus crenças e 
preconceitos, relacionados à sexualidade, além de concepções equivocadas. 
 
Palavras chave: Orientação Sexual, Educação Básica, Sexualidade.  
 
Abstract: When it comes to sexuality, we must associate it to the human being that 
lives it, for that is the way it is developed, based on the subject’s interaction with 
others and with himself (GHERPELLI, 1996). That is why this paper aimed to study 
sexuality as intimately linked to life and health, to the right to pleasure and to a whole 
development of sexuality with responsibility. In carrying out the project, high school 
students in Cascavel were required to make quizzes. They were supposed to give 
descriptive answers that would help in identifying their previous concepts on 
sexuality and contraceptive methods. They were also asked if that subject had been 
previously approached in school and if they considered it important to include it in 
school. Those particular questions were formulated under the belief that studying 
sexuality in its real sense is important, so that teenagers are really prepared to deal 
with the physical and mental changes to which they are subject. The data underwent 
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a qualitative and quantitative analysis. Preliminary results indicate that the students 
face great troubles and worries in overcoming obstacles related to taboo beliefs and 
prejudice linked to sexuality, apart from having mistaken concepts. 
 
Keywords: Sexual Orientation; Basic Education; Sexuality. 
 
 
Introdução 
 

A escola desempenha um papel muito importante na abordagem de temas 
fundamentais como sexualidade e gênero visando que esse espaço apresente-se 
como um ambiente enriquecedor para diversos esclarecimentos e discussões sobre 
essas relações. 

Todavia, grande parte dos adolescentes não se sente preparados para 
tratarem desse assunto abertamente, no entanto evitar falar sobre sexualidade não é 
a solução uma vez que a ansiedade, a curiosidade e suas proprias atitudes 
relacionadas a essa questão, estão cada vez mais presentes nas escolas e 
principalmente  em discussões e debates em algumas disciplinas como biologia que 
engloba temas  relacionados ao corpo e sistemas reprodutores. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) sugerem uma reflexão 
acerca da temática da sexualidade como tema transversal no currículo das escolas 
de ensino fundamental e médio, em virtude de mudanças comportamentais, em 
relação às práticas sexuais dos jovens e adolescentes. 

Para Nunes (2000) nos encontramos em um meio sexualizado, onde a 
reflexão acerca da sexualidade natural humana é indispensável, pois esta se 
encontra impregnada no nosso cotidiano. 

Segundo Silva et. al. (2004), a adolescência é compreendida como uma 
fase de dúvidas, de transição e por isso torna-se um período passível de conflitos e 
crises que tem como marca a busca da liberdade. 

Nesse sentido, Osório (1992) salienta que na fase de adolescência 
aparece a maioria das dúvidas sobre sexualidade por se tratar de um período onde 
está sendo finalizada a personalidade do individuo e é também nesse momento que 
a sexualidade se encaixa principalmente como fator estruturador da identidade do 
jovem. 

Seixas (1999) afirma que nesse período o adolescente está em busca de 
uma identidade própria e para construção dessa identidade passa por várias 
identidades passageiras que podem se apresentar muitas vezes opostas e 
contraditórias. Essas contradições são compreensíveis e recomendadas, todavia é 
de responsabilidade do meio e principalmente dos pais limitar e orientar o jovem 
durante esse processo de investigação, para que esse ocorra de forma segura e 
para que não ajam danos permanentes. 

Ribeiro (2005), afirma que o grau de relação estabelecido desde cedo 
com os pais, com cuidados adequados e atenção, vai ser fundamental para uma 
vida emocional equilibrada. O autor, ainda, destaca que os padrões de 
comportamento específicos de cada sexo são estabelecidos pelas diferentes 
culturas e construídos de geração em geração, os quais serão fundamentais para 
que a criança fortaleça seu sistema de valores e forme a sua personalidade.  
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Recorrendo ao Ministério da Saúde (1999), o desenvolvimento sexual do 
adolescente sofre influências de si próprio, da família, de sua cultura e de seus 
amigos, de maneira que a pressão exercida pelo grupo, talvez, seja o fator mais 
poderoso para determinar seu comportamento.  

Nunes e Silva (2000) consideram importante sanar a curiosidade do 
indivíduo de modo que sejam respeitadas suas limitações de compreensão e 
principalmente interpretar corretamente a dúvida que esse apresenta.     

Assim, a orientação sexual proporciona direcionamento ao jovem durante 
sua busca pela descoberta de si como ser sexualizado e superação de seus medos. 

No entanto, precisa-se compreender que a sexualidade, 

(...) envolve os sentimentos do ser homem ou mulher, características 
como feminilidade e masculinidade, as atividades ligadas ao corpo e 
aos genitais, tais como o próprio ato sexual, e a masturbação, que 
propiciam um tipo especial e específico de contato inter e 
intrapessoal, cuja principal característica é a busca do prazer com 
outra pessoa (PINTO, 1999, p.62). 

 

 
Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) as possibilidades 

individuais em conjunto com a interação do individuo com o meio e a cultura serão 
os fatores de construção da sua sexualidade e cognitivo. Quando a criança 
manifesta pelas primeiras vezes o desejo de explorar seu corpo, reciprocamente 
desencadeiam manifestações dos pais e adultos próximos. Desse modo somos 
julgados desde cedo por um mundo repleto de valores e crenças que se atribuem à 
busca do prazer e tudo isso contribui para compor a nossa vida psíquica.   

Segundo Ferreira (1979) a definição do sexo é algo estrutural que 
distingue machos de fêmeas, tanto em animais quanto em vegetais; denotando-lhes 
papéis. “Sexualidade é a qualidade sexual, conjunto de todos os fenômenos da vida 
sexual”. 

Lins et al (1998) afirmam que há uma lacuna de informações pela falta da 
educação sexual nas principais instituições em que os adolescentes convivem; entre 
elas, destacam-se a escola e a família. As consequências disso são os sentimentos 
de culpa e de medo que atingem esses indivíduos, fazendo com que estes passem 
a buscar informações em fontes pouco seguras ou incapazes de ajudá-los. 

A educação referente à sexualidade é necessária sendo que a educação 
é o processo de formação para a cidadania e para uma vida saudável. Todos os 
aspectos que puderem contribuir para essa finalidade devem estar na escola e 
devem estar presentes em qualquer processo educativo. 

A escola foi eleita para a inserção da educação preventiva no processo 
educacional. Nessa perspectiva se encaixa a educação preventiva, que precisa 
trabalhar envolvendo a definição de diretrizes para contemplar a formação integral 
dos jovens e a sensibilização efetiva de todo o corpo escolar (Gherpelli, 1996). 

Suplicy et al (2000) reitera que a orientação sexual tem que estar presente 
na escola, pois, como órgão responsável pela educação ela não pode se omitir 
dessa questão tão importante e atual, mesmo porque independente da  intervenção 
escolar ou familiar neste sentido, algum tipo de educação sexual sempre estará 
acontecendo e no entanto sem garantias de que esses estudantes recebam as 
informações inerentes a uma vida afetiva e sexual equilibrada. 
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A orientação sexual é um processo de intervenção planejado, intencional 
e sistemático, que inclui o esclarecimento das dúvidas, o questionamento das 
posições estanques e a restauração das informações e valores incorporados e 
vivenciados no decorrer da vida de cada criança ou jovem. 

Para os PCNs o professor deve ser consciente e reconhecer que possui 
uma tarefa árdua pela frente, e para isso compreender que a procura ou anseio pelo 
prazer com suas curiosidades referentes à sexualidade estão embutidos no 
desenvolvimento do aluno (BRASIL, 1997).  

Louro (1997) acredita que todas as temáticas abordadas pela sexualidade 
encontram-se na escola, seja nas conversas entre estudantes, nas pichações dos 
banheiros, nas brincadeiras e gozações ou nos namoros; não obstante também 
estão presentes nas salas de aula, de forma aberta ou não, e no comportamento 
das professoras, dos professores e alunos.  

Diante do contexto apresentado, essa pesquisa buscou por meio do 
entendimento das concepções prévias dos alunos, construir uma visão mais 
complexa sobre Sexualidade nas aulas de Ciências, buscando transpor tabus e 
preconceitos para um trabalho mais efetivo e significativo para suas vidas. 
 
Metodologia da Pesquisa 

 
O presente estudo constitui-se numa pesquisa-ação no âmbito da 

educação escolar num colégio da rede pública de ensino, na cidade de Cascavel – 
PR, onde foram entrevistados 62 alunos no total. 

Salientamos que o tratamento dos dados foi de caráter quali-quantitativo. 
A pesquisa qualitativa, segundo Oliveira (1997), envolve uma descrição acurada dos 
fenômenos e do cenário social pesquisado, já a metodologia quantitativa, de acordo 
com Lima (2004), apresenta regras de procedimentos e representatividade 
estatística. Neste trabalho as duas abordagens se complementam. 

Para o desenvolvimento deste trabalho e coleta de dados realizou-se as 
seguintes atividades: 

I - Levantamento e discussão acerca de dados teóricos sobre 
Sexualidade; II – Aplicação de um questionário aos alunos do 1°, 2° e 3° ano do 
ensino médio; III - Transcrição e avaliação dos dados; VII - Levantamento geral dos 
dados obtidos e discussão. 
 
Resultados e discussão 

 
De acordo com a pesquisa realizada, verificamos que 98% dos 

adolescentes participantes da pesquisa demonstram o desejo de ter inserido nas 
disciplinas o tema referente à orientação sexual, pois consideram suas famílias 
conservadoras, o que ocasiona uma falta de diálogo entre pais e filhos, de acordo 
com as narrativas abaixo:  
 

“Sim, porque muitos pais não se sentem à vontade de falar sobre 
isso com os filhos.” (Aluno 1 - 3° ano EM). 
 
“Sim, porque muitos pais não falam sobre isso, assim o que não se 
aprende em casa se aprende na escola.” (Aluno 2 – 1° ano EM). 
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“Considero. Porque há pessoas que não conhecem nada sobre o 
assunto, pois não conversam abertamente com seus pais.” (Aluno 3 - 
2° ano EM). 
 
“Sim, porque a maioria dos pais não conversa com seus filhos ou não 
sabem, e na escola tem pessoas qualificadas.” (Aluno 4 – 2° ano 
EM). 

 
Nota-se nessa análise que sexualidade ainda é um assunto complexo de 

ser abordado, sendo tratada de forma equivocada por muitos alunos. Fatos que 
podem ser muitas vezes, falha de uma educação familiar, onde crianças e 
adolescentes não têm a oportunidade de discutir sobre sexualidade com seus pais, 
que continuam tratando do tema como algo pecaminoso. 

De acordo com Werebe (1998, P.149):  
 

(...) nem sempre os pais oferecem aos filhos informações sobre a 
sexualidade, seja porque não possuem os conhecimentos para fazê-
lo, seja porque se sentem constrangidos para falar do assunto.  

 

Devido a isto observamos que o adolescente busca informação através 
dos meios de comunicação e amigos, e acaba recebendo informações contraditórias 
e muitas vezes prejudiciais a sua vida. 

 
 
Pesquisados sobre suas concepções sobre sexualidade, as respostas 

foram avaliadas e estão apontadas na Figura 1, apresentada abaixo.  
 
 

7%

31%

62%

Souberam definir o

conceito de sexualidade

Não souberam

conceituá-lo de forma

correta

Obtém noções

distorcidas sobre o

tema

 
Figura 1: Concepções sobre sexualidade de alunos do ensino médio de uma escola da 
rede pública de ensino de Cascavel – PR 
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Conforme o gráfico acima, apenas 7% dos entrevistados souberam definir 
sexualidade corretamente, colocando em suas respostas que sexualidade trata-se 
de um conjunto das relações e sentimentos que cada indivíduo constrói em suas 
relações com os outros, quer sejam do mesmo sexo ou do sexo oposto, que se 
traduzem nas suas atitudes, na forma de se sentir, de agir, de se vestir, seu gestual, 
suas preferências, suas paixões,  em todas as esferas da vida, inclusive as que 
envolvem a vida sexual. Estes alunos apresentaram conceitos mais adequados, 
conforme dados identificados nas falas destes alunos pesquisados, abaixo: 

 
“É o estudo da opção sexual de cada um, informação sobre 
doenças, métodos e etc...” (Aluno 5 – 3º ano EM). 
 
“É um ato natural do ser humano, tanto para o prazer e também para 
a reprodução (Aluno 6 – 3º ano EM). 
 
“É como você age diante de quem você escolhe como parceiro” 
(Aluno 7 – 3º ano EM).  

 
Segundo Ferreira (1979) a Sexualidade trata da qualidade sexual, do 

conjunto de todos os fenômenos da vida sexual. 
Entre os pesquisados 31% não souberam conceituá-la, esses alunos 

responderam que não sabiam o que era sexualidade ou deixaram essa questão em 
branco; constatamos ainda que 62% apresentam noções distorcidas sobre o tema 
abordado: 
 

“Não sei como explicar” (Aluno 8 - 1º ano EM). 
 
“Sexualidade é um tema muito amplo, mas particularmente não sei 
quase nada” (Aluno 9 - 1º EM). 
 
“Sexo” (Aluno 10 - 1º ano EM).  
 
“O estudo do sexo” (Aluno 11 – 2º ano EM). 
 
“É a relação entre pessoas do sexo oposto” (Aluno 12 - 2º ano EM). 

 
A falta de entendimento de como a sexualidade e o sexo precisam ser 

encarados, pois podem gerar alguns riscos para o organismo físico ou psicológico, 
como gravidez indesejada, DSTs, frustração pessoal, arrependimentos, disfunções 
sexuais tardias e até mesmo dificuldades em construir relacionamentos.  

Em seguida, questionamos esses alunos sobre a abordagem do tema 
sexualidade no âmbito escolar. 
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assunto não é
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de alguns

professores

  
Figura 2: Abordagem do assunto da sexualidade na escola, segundo os alunos. 

 
 

Como exposto na figura acima, no que se refere à temática ser abordada 
de alguma maneira dentro da escola, 54% dos entrevistados disseram ser abordado 
superficialmente na matéria de biologia, porém, conforme foi observado nas 
respostas, na maioria das vezes o assunto não é diretamente direcionado á 
sexualidade e sim a morfologia e funcionamento dos órgãos reprodutivos, dados 
identificados nas falas abaixo: 

 
“Biologia, em algumas aulas, poucas palavras, sem debate” (Aluno 
13 - 2º ano EM). 
 
“Em Biologia, estudando os aparelhos reprodutivos feminino e 
masculino” (Aluno 14 - 2º ano EM).  
 
“Em Biologia, mais superficialmente devido a grande vergonha e 
preconceito” (aluno 15 - 3º ano EM). 
 

Entretanto, de acordo com Ribeiro (2005) informar só não basta, nessa 
perspectiva, compreendemos o trabalho de educação sexual não como um expositor 
de disciplina, no qual se tem um programa a cumprir. Percebe-se, portanto, que com 
freqüência, mais importante do que falar é estar preparado para ouvir, conduzir 
debates e possibilitar discussões. 

No entanto, 11% dos alunos afirmaram que alguns professores de 
diversas disciplinas comentam algo sobre o assunto, mas de maneira superficial, 
pois não possuem o preparo adequado para fazer uma orientação adequada, 
conforme as seguintes falas: 
 

“Na aula de biologia e matemática” (aluno 16 - 3º ano EM). 
 
“Biologia, a gente faz pequenos comentários dependendo da 
matéria” (aluno 17 - 2º ano EM). 
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Para Werebe (1998) é dever de todo professor, independente da disciplina 
com a qual trabalha desempenhar naturalmente ou não papéis na área da 
Educação Sexual. Esses papéis estão associados com a forma de agir e vestir, 
pensar, transmissão de valores e pelo modo que tratam seus alunos, independente 
do sexo. Assim, há uma preocupação com a forma pela qual à educação sexual é 
transmitida aos alunos. 

E ainda 35% da amostra, responderam que não há nenhum tipo de 
trabalho efetivo sobre sexualidade na escola atualmente. 

No entanto, os PCN (1997) sugerem uma reflexão acerca da temática da 
sexualidade como tema transversal no currículo das escolas de ensino fundamental 
e médio, em virtude de mudanças comportamentais em relação às práticas sexuais 
dos adolescentes e jovens. Sendo uma manifestação presente desde o nascimento 
até a morte, assume formas diferentes a cada etapa do desenvolvimento humano. 
Se por um lado sexo é definido como a forma de expressão biológica que contempla 
um grupo de caracteres físicos e psicológicos, por outro lado a sexualidade é 
compreendida mais amplamente, sendo assim a demonstração da cultura em que o 
indivíduo está inserido. Pois cada cultura possui dogmas próprios que modulam o 
comportamento sexual de seu povo. 

Conclusão 

Diante dos dados obtidos na pesquisa constatou-se que existe a 
necessidade de se discutir as diversas necessidades encontradas para o trabalho 
referente à educação sexual no âmbito escolar, devido às alterações físicas bruscas 
as quais os adolescentes estão sujeitos, unidas a pouca maturidade mental que 
possuem e também devido à curiosidade que esses adolescentes têm de conhecer 
melhor seu próprio corpo e suas atitudes. Ainda, existe a necessidade de que esses 
conhecimentos não sejam construídos de maneira inadequada por meios que não se 
preocupam com uma construção saudável acerca da sexualidade desses alunos. 

Portanto, para a realização da orientação sexual, são fundamentais ações 
preventivas, posturas seguras e assertividade, bem como uma capacitação docente, 
que venha sanar lacunas formativas e atribuir maior segurança ao trabalho docente, 
com relação ao conteúdo tanto técnico-científico como metodológico e vivencial 
sobre sexualidade.  
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